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—Loeo vi. $£^7

-Quem foi que te mandou essas flores, que parecem colhidas ha oito dias ?
— Foi o commendador.—Logo vi.—Porque . .-Porque elle é que tem o costume de otíerecer á gente coisas já tao murebas .
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TELEGRAMMAS
Serviço especial sem arame

Pakdeoopolis, 27. — Foi inaugurado
um mictorio novo no quartel da guarda
nocturna de Jacarépaguá\ O banquete
foi fornecido pela casa Esfolatudo por
54:000$; as llores para ornamentação
da orelha do cavallo da ordenança do
delegado custaram 1:500$000.

Rio Ghandk do Nohte, 27. — Os
famintos ^continuam a morrer. Positi-
vãmente parece que esta gente não
ac&ba de morrer nem a páo.

PARAnYiiA, 27. Oa sertanejos quei-
xam-secleque nílo tôm o que comer por-
qúe^nãtvhaagua. Deve haver engano, Por
falta d*agua sé se póde morrer a sfide.

Ceará, 27. —O governador mandou
publicar a biographia do Braga para
provar que a secca nao é coisa de as-
sustar. Quando não ha »gua, a gente
bebe cerveja.

Kio Comtkido, 27. —Os operários da
pedreira declararam-se em greve. A po-
licia verificou que esses trabalhadores
passam a vida com quatro pedras na
mão,

Agencia Favas.

PELA POLÍTICA
«¦

Jizem os philosophos que todos
os artistas e litteratos de ta-

lento tem um momento em sua vida
em que symbolísam toda a sua geração.

Creio bem que isso é verdade, por-
que o Arthur Azevedo fez, ha pouco,
mais do que isso. Synthetisou toda
uma nsção, todo um povo, toda uma
época, etcrnisando no titulo de um de
seus trabalhos o dito popular que é um
grito d'alma:— Comeu!

E' isto mesmo. O avança é a ordem
do dia. Comer,eis aunica preoccupação
e, como os que estão de cima são os
que mai-3 podem,é a gente do governo a
que mais come.

A prova é que ainda esta .semana o
Tribunal de Contas se espantou diante
da quantidade de sandwiches e oro-
quettes devorados na festa da inaugu-
ração das Obras do Porto.

Segundo as contas apresentadas pelo
governo, em cada um dos vaporsinhos
que andaram ahi pela bahia de Guana-
bara todos empavezados, comeu*se nada
menos de ld:00C$ de lunchs.

Livra ! Parece que aquella gente tra-
tou muito mais em restaurar estômago
do que o porto do Rio de Janeiro !

Toda a comilança andou em,.,
73:5008000.

Vão comer na praia 1
Depois não querem que o Varella

fale. O comer e o cocar, tudo está no
começar. Ora, começam as obras do
porte comendo setenta e oito contos,
imaginem onde irão parar 1

E o Tribunal de Contas protestou.

Mas para que, Santo Deus? Sé si foi

para o Wallcer ficar sabendo que aqui
não é costume comer tanto assim, só si

foi para o inglez empreiteiro ver.

Porqus nunca houvumanifestaçílo mais
brilhante do platonismo do que esse

protesto.
O Tribunal não registra o credito ?

Isso que importa? Os sandwiches e
empadinhas já estão comidos e,si bem
andaram, já devem estar muito longe.
Vai so abrir o Congresso, o ministro en-
viaráuma mensagem a Câmara e ao Se-
nado, os pais da pátria hão de achar a
coisa muito bi-m ft-ita... São até capa-
zcs de votar uma verba especial para
palitos.

E o povo, coitado, é que no meio
disto tudo 6 o mais comido.,. por uma
perna!

O ZÉ.

CIGARROS 
losrahy-Yeado.-Fumar

bom e barato, collecçflo soenas oo-
miaas, Goyano e Rio-Novo, fortes, bella
oolleaçSo de costumes do Oriento.

ÁLBUM ALHEtO

Ah! ingrata! Nunca pensei que
amal-a me desse tanta agua pela
barba !.,,

Saturnino da Matta.

O Correio da Manhã está se ni-
nando I Só hei de sahir... fóra do
serio, quando me chegar a mostarda
ao nariz!

Sefhche.

O biographo—eis a maior invenção
do século I

P. Lino.

Si o commercio do Brasil n2o me
ajudar na obra de regeneração que
encetei, ficarei convencido de que é
um commarcio de borra I

Avarklla.

TOMADA SEOCATIVA DE SiO
LÁZARO. —Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a única
que cuca toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivia qualquer
dôr como a erisypela, rheumatismo etc,
etc —Rua dos Andradas n. 59,

Famintos do Norte
Recebemos para auxiliar os nossos

irmãos do norte os seguintes obulos :
J. CS  2S000
Uma víuví  «500
L,eitor assíduo  1SO0O

Total  3.-5UU

Do Sr. Líuiz Nunes Sampaio, co-
nhecido e apreciddo pianista, rece-
bemos 35o exemplares da schottisch
Oh! Raiva, de sua lavra, para serem
vendidos em favor das victimas da
secca.

Fizemos entrega desse donativo á
Commissão Central de Soccoros.

O Sr. Dr. Júlio Ottoni, o estimado
industrial victima de um attentado,
ha pouco tempo, na rua 1.° de Março,
dirigiu-nos uma carta agradecendo-
nos a parte que tomamos na mani-
festaçao geral de sympathia que o
cercou emquanto a sua vida perigava.

cAnniversario
a'0 pito cWu

E\ como sabem os nossos leito-
res, no din rj do mez entraiite a
data annivtrsaria d'0 RIO NU,
o jornal humorístico mais apre-
ciado, mais lido, mais acariciado,
mais beijado,mais desejado nesta
gloriosa terra de. Santa Cruz,
desde os inhospitos recantos do
Acre alé os pampas do Sul, com
escalas pelo Amapá e ilhas adja-
centes.

Tão auspiciosa data não póde
deixar de ser dignamente com-
memorada e para isso o pessoal
cá da casa anda, desde já, numa
aza/ama infernal para apresen-
tar o pimpolho vestido de varie-
gadas cores e fazendo um estar-
dalltaço de deixar com a boeca
escancarada, num largo gesto de
admiração, o burguês mais pa-
cato c mais burro que o contem-
plar !

Vai ser um suecesso onça!
O papel asse/inado, uma pa-

gina conimetnorativa da grau
dtosa data, desenhos siiggestivos
e um texto caprichado—eis ahi
as principaes indicações do que
será a nossa edição de Jj de
Maio, afora as surpresas que
reservamos aos nossos leitores
para esse dia que lembra a abo-
lição da Escravatura c da Tris-
teza.

Aos nossos collaboraãores,que
desejem ver publicados trabalhos
seus nessa edição especial, pedi-
mos o obséquio de reme/terem
os originaes até o dia 7 de
Maio.

Aproveitamos a opportunidade
para avisar aos nossos leitores,
ao commercio, aos nossos agen-
tes e ao publico em geral que,
estando o prédio em que actual-
mente funeciona O RIO NU con-
demnado a desapparcccr sob os
golpes da picareta do Dr. Fron-
lin, por motivo da Avenida Cen-
trai, mudaremos dentro dc bre-
ves dias o nosso escriptorio c
redacçâo para a rua da Assem-
bléa n. jj, primeiro c segundo
andar, onde já fitnccionam as
officinas de typographia e litho-
graphia em que se imprime o
nosso jornal.

Loteria esperança —
Ertraoções diárias, ás 3 horas da tarde.
Em 4 de Maio—25 0001 por 1*300.

Correspondência á Companhia Nioio-
nal Loterias dos Estados. Oaila 2,105
Rio de Janeiro,

CALLOPEDINA—Único e infalll
vel extirpador dos callos, n3o impedi,
andar calçado, rua doa AndradaÉ 59,

O Bulhões
ha o Bulhões um verdadeiro

ingênuo, na mais ampla ex-
pressão da palavra. Nascido

e educado num dos recantos de Minas,
nunca viera á capital da Republica. De
uma feita, porém, um ami^o, que se
hospedara na fazenda que os paia do
Bulhões possuíam, tanto falou, tanto
convenceu os hospedes, que num bello
dia de maio, desembarcava o nosso
Bulhões, em sua companhia, na gare
da Central.. .

O amigo tinha o dever da recipro-
cidade da hospedagem e não trepidou
em não sé levul-o p..ra a casa de oom-

modos que hioltiwa, í rua un Ai.
degaj oomo também industrial.,, cm"ao amor de mulheres, tliciitrns ,,!

Numa noite, no Cassino, Bulha"chamou a attonçSo do oomiianheíU
paru uma mulher que, com um vel] òbebla cerveja e deleitava-se oom ubrojeirlces que se diziam um scenu

O outro amuou-se, mas nito proferi» I
palavra. A mulliír, ou p,ir» m„lll0 

'
dizer, a Amollta, ota a sua amante nuhoras vagas e essa preferencia do linIhõis, cheio de dinheiro o de credito
numa oasa de molhados da rua Primeiro
de Mnrço, meUia-llie medo.,.

Coulliudo, porém, na Ingoimldriils
do amigo, enoKeu-se de coragem eapresentou-o á diva, logo que o velho
julgou deixal-a só.

Risos, comprimentos, m«suras, tudo
houve; mas, assim que o Bulhões, pjpinstantes, encontrou-se livre da'pre*
sença du companheiro, deitou olhares
tão ternos á Amelita que esta ooaverj.
oeu-se kU que no nosso heroe havli
muitas coisas a explorar.

E Anaolita teve a imprudonoia de
convidai o a viaital-a no dia seguinte
ao meio dia.

Liifo pela manhã, o Bulhões, irtíe-
nuo como era, deu soienuia ao amiga
do convite de Amelita.

O outro mordiu-se... Tinha de vi.
sitar Amelita ás !) horas dn matioà",,.

Calou-se e, em Cisa da rapariga, tudo
referiu...

Ella desculpava s-?: o caso não pes-
sara de brincadeira...

Ao meio dia o BuHiÕjs puxava o
cordão da campainha,..

E Amelita célere correu á porta.
O amante quiz detel-a: ella, porém,

retrucou, sorrindo :
pilote impacientes, volto já.

O Bulhões, ao ver Amelita, tentou
transpor o limiar da escada, e ella ia-
terrompeu-o, oom um gesto;

—NSo entre, disse. O seu logar é ahi
mesmo ]

Aqui ?
—Sim : não sabe que o seu papel í

ficar dc fóra batendo palmas?
Eo Bulhões, affiicto, sem compre-

hender toda a maldade de Amelita, co*
meçou a applaudir, cá de fóra, bs-
tendo palmas, emquanto o companheiro,
então nos braços d>* Amelita e sabedor
do caso, ria-se a bandeiras despregi.di.sl

Lüdoro.

200:000» mma^mmfZ
simos 750 rs. - Loteria 17" do plano 10!!
Babbado 7 de Maio ás 3 horas -
Companhia de Loterias Nacionaes lio
Brazil. Bode: Capital Federal, rua Pri- m
meiro de Março n. 38, caixa do Oorreio |
n. 47.—Endereço telegrap. «loterias».

Os bilhetes aoham-se a venda nm
agenoias geraes de Nazareth & 0.»
rua Nova'do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LÜSVEL., Ollliu do oor-
reio 357, e Camões & C. becco dM
Canoellas n. 2 A, endereço telegrt*
phioo PEICfN.oaixa do Oorreio 1)46.

Essas agenoias encarregam-se dl
quaesquer pedidos rogando-se ft ma'01
olareza nas direoções. Aooeitam-u
agentes no interior e nos Estados dan-
do-se vantajosa commissão. Os agect-i
geraes recebem e pagam bilhetes pro-
miados das loterias da OaPITAL ís-
DERAL

O Minei tirou uma sorte grau-
I de e emprou uma oasa, onde «

1 installou
Tempos depois comprou um bi-

lhar e não sabia onde oollooa °-

Um amigo suggoriu-lhe a idea ae
mal-o no porlo. M.ãffl..

-Aqui nesta sala ficará bem, B*«
-Qual I Por oima fica o meu d"

de dormir, e nas noites que en »»?.

jogar até mais tarde o ruido das
me impediria de «noiliiir o som'no I.

Espeotae» olg>"°'
oom baralho do»«

. .  tas illustrado daP10'

Ouid&do oom as imitações.
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BASTIDORES^

SSSLniio Nunes recebeu de Tols-
BSgl íoi um» »"""• prometlclldo-
nfcjtj nic um papelão na sua nova
B^rL ser_ vertida pi." o portugu. _

^"valoroso esoriptbr Fonseca Mo-

"o. 
«pel pr»meltldo ao grande genlo

,„Jorlado ile biindelja e que basta

Jt°"|mi.oiUHaro.rtl>t« 
com a se-

'"'"a, "cóidó, o carro ostli promptol
Z No 8 Josí o Macaco Belleza tem

..irado de velho. Agora o empresário
ilcloiia representar a magnífica ira-
S^m ~-8ilvaK H. das-

0k„ „ Bv.nturas do K. Linol
ilm ti io medonho!
. O Cassino ó que vai de vento cm

mi» Zé Povinho acostumou-se a fre-
LJnlnr o felizardo Cassino,quciiiloqucr
outra coisa.

E não searrepriide. Os espectaoulos
ilo cada ve. melhores c o povo só gosta
,1o que é bom.

k Izii.fl Fioko foi convidada para
inbsliiiiira Dus,-, no Scala, de Milão.

A festejada nctiiz mandou dizer ao
empresário contraclanle que nilo sere-
baixava a substituir actrizes medíocres.

Muito bem!
* Fonseca Moreira resolveu fl ulti-

m_ hora tomar conta do papel de Moy-
iís ds sua obra avó A passagem do mar
vermelho.

A.aim procede paru poder dar mos-
tr;.sílo seu genio artístico, visto nílo
ler achado no Rio de Janeiro pessoal
que comprebendesse aquelle embrulho.

+ Corre como certo que conhecido
escriptor da nossa praça está escrevendo
um dmomllião iut-ituladu—O Cavallo
tk Tróia,

ViiYti pssg papel foi convidrda a Alice
Cnv«llo de Plio.

-Ohl cachoeira!
A Maison Moderne, 6 facto indis-

ctitwel, loniou-se o punto dc reuniílo
de uma sociedade variada que todas
as noites enche a. platéa do theatro e o
jardim "para passar alguns horas agra-
ilnvtàa.

E não ha, no centro da cidade, es-
tíbelrcimciHo de divtrsõea que llie leve

a pai mu.
+ A Sra. Cinlra não gostou nada

do tal concurso do Vagalitme e deu o
desespero com o que disseram algumas
cartas enviadas pelo3 partidários da
Delorme, dizendo qne na gloriosa crea-
dom do Bendegô tudo era solido, ao
passo que a divinü Cinira usava de ar-
tiíicios enoheduies.

Não valia a pena zaugar. Toda a
gente stibc que isso 6 mentira, pelo
menos no que diz respeito a fôrmas.
Demais, quiil é a mulher que níío gostade enchimenius . Dizem que algumas
o applici.m por todos os lados. Isso
dtve bastir para acalmar a susceptibi-
liilade da ele «ante Democrática do Cá
e lá. Eli;., il fina estilista epistolur, nilo
se deve incommodar oom o que dizem
curtas em portuguez suspeito.

A l assagem do Mar Vennelho
fase il pé enxuto de nocôrdo oom otrato d,, Evangelho.

B pata que nin-uem se molhasse"ouve uma vasnute.
O Dr. Pouseca Moreira eslií escre-™Mu uma nova peça de assumptoevangelista, a tragédia Esther.

O «ctor Brandlio serii encarregado doPapel de Asm.ro.
Maricota das Oliveiras tomouconta do papel do Club dos Democra-«cos. Os car apiciís eslão radiantes. Di-

„ 
m 'u,os We isso dií idéa de quanto0 Castello é freqüentado.

Jií estão distribuídos os papeis«revista. O Badala; o Sino sorri, a°í«, -Balbina; as cordas, as Srns. Na-ne»« Maria Una.
í„, ,"¦_Esther ínrii os seguintes: o
Suii' 

° a"íleir", » Lixa, o Mappa da
Cs,'"'} Es/Xrtijo, o Tapete de loco e aCuca de Jaca.
icSn*' Mil"" U. ™t f-riits de Gaita
cha/ i< labora Menina, Bambu ta-™°i Espalha tírazas e a Afobação.

O actor Marques continuará a fazer
o amigo chicara e o Castro o seu Ama-
ral.

*f Sobe a Bcena brevemente no tliea-
tro Recreio a tragédia O Suicídio. A
protagonista actí a Sra. Helena Cava-
lier.

* Foi fundada no mrgmr. theatro a,
firma social Marzulo. Silva »t C. paraa
explorHí;iío de um colete vernv-lho.

Quem entrou com o capital foi o
Marzulo, que com a freqüência elegante
da Colombo ganhou o justo titulo de
Cupidinho do Recreio.

U. Rütú.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso do
superior denlifricio
PASTA IU. I.YKIO

II OIII.XTIiVO
IDe Granado <Sc O.

Modinhas Brasileiras

Maria
Musica da modinha SEMIMIE TK > MANDO
Amo-te, virgem, com amor profundo
Desde o momento em que a sorrir te vi,
Nílo mais na vida eu esquecerei
O ditoso instante em que te conheci '

Só peço a Deus que el!a nfio esqueça
O triste bardo que vivendo chora,
E que por outro não despreze nunca
Aquelle que a chorar tanto a ama e adorai
P*riím espero ver meu peito unido
A essa joven a quem votei arrfor ;
Depois, mais tarde, en.íio direi alegre:
Jd no meu peito nào existe a dor I
Maria, e&cutM não posso esquecer me
Um só momento deste teu amor,
Por isso ajora eu to supplico ainda
Nüo esqueceres este teu cantor!

JoÀo S. Souza Machado.

ALLItfM SATIVÜM-De J. Coelho
Barbosa & 0., rua dos Ourives n. 80
—Kio de Janeiro, o qual se vende em
todaa as pharmacias do Brasil, tomando
aeis gottas em meio copo com agua, de
uma só vez, fí noite ao deitar se, 6 um
grande microbicida, mata e micróbio
da influenza de um a tres dias é oura
todas as moléstias que tCm por causa
um resfriamento—O legitimo tem um
coelho pintado.

RIO /VÜOITE
-tÍt"í<b)"í_Í-

EJAStoa gentis cem aquella se-
nhora !...

 Grelei o olho. Era o A. Mo-
rim Júnior que volt.wa de uma sessão
havida no Club Kabarbativo dos
CrioulOes deChupeta Arredondada.

O damnado estava em companhia do
B. Lapes e contou-me o seguinte:

Sabes, Morcego, venho do club.
Foi uma sessão de ro.ura. Tratava-se
de um pic-nic e um negnilhão de ca-
belleira _ oarrls-urbanos o íaca na cin-
tura berrou :

Seu presidente, fido a palavra.
_ Pdde fali.

E' perciso se fazO o itinerário
do pio-nic que a meu ver so deve-se
realizar na ilha do Pai, fdra da barra.

PerdSo, seu presidente, pela or-
dem, ou proponho que seja naMiii, que
6 mi-is larga e mais espaçosa.

Toda a assembiéa deu as tres pari-
endinhas do estylo e oprcsideLte ber-
rou do alto da oádeira:

Q e o lambeu, illustre collega !
Si nilo quizer na ilha d» MSI, pdde

ser na Rasa
Muito bem !

Foi approvada a proposta.
E agora, continuou o primeiro

orador, proponho que se trate do ttine-
ratio.

E' fácil, disse o outro. A gente
toma o bole no cães do Pharoux o vai
até llí.

M

Perdilo. O meu amigo se nüo me
OOmpr* hendeu-me.

De que itinerário é que fala o
collfga ? Qual deve ser elle ?

E' faeel. O que temos se usado
nas otra (estaB. Carça branca para os
homo, chapéo do pa io cum fita Amar-
nada na cabeça c os paletots branco, e
p'ras milió vestido da mesma cfi das
carças dos home com fita preta clara
w^rentura! ..

E o A. Morim, depois de contar essa
bravata cinco vezes, mptteu a cara em
companhia do Lapes e por ultimo do
Emilio Kemp que chegava da cavaç .0
de annuncios da Avenida.

Torneia grelnr. Quando se tratado
grelo 6 commigo. Deitei o olho... es-
querdo l . para os ladOB da Mme. Va-
lery e vi que alguém lhe avançava na
frente. Era Mlle. Lussuc,acompanhada
de um prompto que só gosta de amor,,
mas nuc não escorre um misoro tusta.

Ella estava prompta e o amante nüo
tinha um nickel.

Como ha de ser?
Prego o beiço na Valery.
Mãos iS obra.

O amani du cceur entrou na frente e
eu, bumba t fui-lhe atraz, escondeu-
do me atraz da porta.

Falou o escovado.
Ha momentos na vida do homem

em que a gente não tem...
Lá isso 6 l
Commigo acontece agora isso. Eu

amo, tenho commigo um mulherão,
tenho Ímpetos,mas falta-n.eo principal.

— Coma excitantes.
Cnmo ?
Ha de lhe vir por força. Lagostas,

camarões rt bahiana, champagne...
Não confunda... Eu não tenho...

Quer que lhe diga o que me falta ?
Não senhor, não é preciso... eu

comprehendo perfeitamente... Falta-
lhé... 

'

pinheiro, madama, e si a senhora
quizesse fiar...

Aqui ninguém cai de lingua. E'
só com 0'cobre. Não acceitamos fala-
ções.-'' 

•
Nessa voa o amant ficou frio e le-

vando.Mlle. Lutsao foi com ella tomar
fresco na cascata do Campo de Santa
Anna.

Oh! seu Morcego, seu Morcego?
Voltei-me. Era a actriz Maria Lino.
—Como vai essa bizarria, flor das

Hores'.
Menos mal, meu negaros.
Cham.ste o Morcego, o teu Morce-

gulnho do coração. C_ está elle, Mari-
cota Lininha ! Que mandas?

—Viste o Mnchado?
Ora si vi! O Machado foi se.

—Para onde, meu negro?
Atraz de um mulateraceo!
Ah! que ingriitol

—Nada de gemidos. Estou eu aqui
para supprir lhe a falta.

—Nada, não quero !
—Repara, porém, Maricota, que eu

eftou acima delle. Veja sé a minha ca-
beça.

—E' cabelluda, bem vejo.. .
E elle é careca'
Estíi no meu fraco.

—i ? ? i'i i.
-Não te admires. Eu sempre dei a

vida por uma cabeça pellada...
E lí se foi a mimosa actriz, dei-

xando me lodo babado.
Eu tenho azar recolhido, não ha du-

vidal

-Ohl Oh I Ohl* Ohl Oh!
Era o Chico Bomba.

Vocõnão toma vergonha, seu Chico
Bumba?

Não tomo? Ora si tomo !
E já é tempo de você tomar.
Pois então?
Qual o movimento do teu ramo de

negocio?
Ramo não, alto lá. O meu negocio

tem dado mais do que ramos: produz
quasi sempre altos galhos.

Comprehendo o trocadilho.
—Nãu se trata de trocadilhos.

Então de que?
—De altas fazendas. Ha uma rapari-

guita no líeyer que,depois de ser sedu-
zldaporum perd casiido...

Hein, maganão?
Lií está em oasa...
E' commigo.
VocO deixa que eu introduza...

Como,..
—Sim que eu ..-Quanto rende?...
—N_o rende nada. Quero apenas in-

troduzir>lV*".,;.'
—Não consinto.
- Seja com cinto ou sem cinto. Queroapenas introduzir-lhe os meus compri-

mentos. ¦
O cabra sorriu-se e... eu vou intro-

duzir mesmo hoje, si Deus quizer#
Ao rodar para o meu chateau notei

grande movimento em uma casa de jogo
da rua da Cariooa. O diabo da policia
anda cega. Vamos tratar do caso no pro-ximo numero dando o nome do câmara-
da. O Morcego não nega fogo. Coi>. elle
ê alli, na pibal

E nada mais houve de novo. Fazia um
frio medonho e eu... o leitor não é
preciso saber do resto...

Morcego.

SANTOS DÜMONT-s»„ o, melhorf.charutos; nAo encontrados em todaa u cbn-rutariafi. Deposito Inválidos £2,

-Preciso que me indiques a
casa em que coinpraste esse

chapéo, Elisa. Gcstei muito (lelle.Fabrica J, C. Puz, ruas Sete de Se-
tembro 187 e Andradas ü.

A.SOA JAPONEZA—De effeito prom-
pto para amaciar a pelle edar ao cabello
a côr que ae deseja. E' tonioo, extirpa
a. caspa e faz crescer o cabello Rua, dos
Andradas n. 59.

GiXJEI_Xl A. %
Mamai, eu tenho uma queixa

A lhe fazer do Chiquinho...
Já sei; que elle nüo te deixa

Soceg-ar um instantinho ?
Essas queixas já aborrecera,
Minha filha. Tem juizo 1

Mas, minha mãi, é preciso.,.
Preciso o que 7 Nem parecem

Dois primos juntos criados 1
Parecem mais dois estranhos
Em constantes arregunhos,
Dois jovens mal educados I

Sim... sim... Si mamai soubesse
O que elle fez ! Como é máo 1

Pois, fala! Metteute o páo?
NSo, seuhora; e si mettesse...

Era melhor para mim
Do que fazer o que fez. .

Vamos, fala de uma vez,
Conta tim tim por tim-tim.

Ku 'stava lá no banheiro,
Completamente despida...
Já a molhar-me decidida,
Ia a puxar o chuveiro,
Quando o matreiro Chiquinho,
yue se havia escondido,
Como um gatuno, um bandido,
Surgiu de leve, mansinho,
Eme metteu...—Continuai
Que foi que elle te mttteu?

Esse meu primo ê judeu !
Fala ! Vou pôl-o na rua I
Nüo é caso para tanto,

Basta-lhe uma reprimenda,
Para ver si elle se ecr.enda...

Couta-me o resto, entretanto.
Já está me cheirando mal,
Já pre vejo uma avaria...
Um passeio á pretoria...
Que metteu elle, afinal?
N2o fales com tanto custo I
Que é que fez o teu priminho?

Metteu-me, mamai, um susto 1 *H
N3o 6 malvado o Chiquinho?...

Chispe.

BLENORRHAGIA - (gonor-
rhéa) c u r a ¦ s e promptamente,
sem dôr e sem remédio interno,
com a afamada ihjecção de sltci-
biní de Abreu Sobrinho. Vidro
S$000
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Ella.-Sempre que te peço uma nota de ^™

vinte mil réis, mettes a mao no bolso com um *2_-__
ar de tristeza 1...

Elle.—De certo 1 Hontem metti com toda a
satisfação e dei-te duas e ainda achas pouco!...
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[.AZ /zkUf}'::Si tem gostos viciados. Por narghillé tem paixüo,
Fumam somente, afinal, Porque sempre faz questão
Cigarrinhos delicados. De uni canudo bem comprido.
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POMADA SF.CCATIVA DE SAO LÁZARO
— Esta pomada é hoje universalmente conhecida
como a única que cura toda e qualquer ferida
sem prejudicar o sangue, àllívia qualquer dôr como
a erisypcla, rheumatismo etc, etc. — Rua dos
Andràdas n. 59.

«H—lll
FUMOS marca Veado — Premiados, qualidade e

preço sem competência, em todas as casas de varejo.

A FOME...
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Elle.-Só quero ver até quando pretendes de.xar.me ficar aqui i espera que te decidas! _ Nao ti íafes meu nr,L"ldo pela obra de
_ .^"""^m Sostando de te ver com as pernas .st,cada_, pois logo que cais na cama costumas caridade que acabo de praticar... Este rapazíficar todo encolhido... um ^.^ do -^^ P
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TERMO MÉDIO EEPLESAO

WWÊm^k i~-~ a/M'/! 'i«í *í,H|S I

—Tenho dois adoradores e nSo sei gual delles escolha: um
é alto e magro, outro é baixo e gordo. Tu que farias num caso
destes?

-Eu... escolheria os dois e faria com elles um... termo
médio...

ACORRENTADO
^^ i||||aK"i.'ífl:::Aí-JiB ..¦.*..- • /.-' 1

-SI nSo houvesse no mundo sinâo velhos marchantes, eu estaria mais descan-
e até poderia viver dos meus rendimentos... Mas os malditos rapazes levam tudo

e a gente arranca dos velhos!...

ü„ _, i-a I Modinha par» "alio, oom musica para piano. Ultimo succesos-
lOdiXltdii de Ernesto de Souza.

Preço 500 ráis, esoriptorio do Rio A,u.
-ryv.ta»»X<KW—*-"Fumem oi aiamadoa cigarros Oa-tellSn de Suo Pauis, depoiito nnlco

Café de fava.

PUDOR...

Ir
W0

W><MÍÈÊilÈÈÊÈm

lili!i:: M '--¦-

mm w

Mas... filha, tem paciência, isso nào pode ser! Que papeltazendo I Pareço um cachorrinho fugido... , •
E tu pensas que vales mais do que um cachorrinho / A

Ve fazes desses animaes é sabqres falar...

ridículo estamos

unica differença - Olá, cavalheiro, tenha a bondade de se voltar para o outro lado
emquanto acabo de me despir...
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Rua do Ouvidor
I! Estou todo queimado I Eu

não tomo juizo nem a páo.
__, Quando me apparece umamu-

lata, eu esqueço ludo o saio atraz delia
até tomar-lhe a frente.

iw" Foi o que aconteceu commigo. Ati-
rei-me a um café cotn leite, amante de
um fogueteiro no morro da Favella Di-
rigi-lhe uma phrase e borrei-me tido.
Eu para poeta não tenho geito. Encon-
trando mo com o Raul Braga pedi-lhe
uma phrase de amor e o camarada
ohimpou-meesta:—V. Exa. 6 bella como
a llôr que desabrocha.

Eu, que tenho uma memória de gallo,
Comecei a repetir o diabo todo o dlá—V.
Exa. é bella como a flõrque desabrocha;
V. Exa. & bella como a llôr que dosabro-
-cha; V. Exa. 6,..

Nesse momento, porém, appareceu,
rebarbativa e repolhuda.a mulata, chei*
rando que era mesmo um gostot Passou

J> por mim, rasgou-me um cumprimento e
eu berrei-lhe ao ouvido:

—V. Exa. é brocha oomo a llôr que
desabella

Troquei as bolas e disse a maior das
beBteiras destn vida. Sou burro como
uma mula!

A mulatinha achou graça e disse-me;
—Acompanhe-me.
Toquei para o morro da Favella e dei

com o focinho em casa do fogueteiro.
No quintal do homem bavia armado um
fogo de artificio, dentre o qual se desta-
cava um que tinha uma porção de ro-
das.

EHtrei de queixo no mulateraceo I
Emulaterei-me toda a tarde.

Mas, no melhor da festa, quando já
estava anoitecendo, alguém subiu a esca-
daria.

—Ai ] que e* o ManecSol
—Quem é o Manecão. Clotilde?
— O homem dos foguetes 1 Fuja t
—Fugir'! Sou homem como trinta,
—Mas eu não sou.
—Ora, que novidadet Desde ainda

agora percebi isso...
—Não fiques, Vagabundo. Quem pa-

gará o pato de tudo isso será esta tua
mulatinha. Foge, por amor de mim.

Não tive outro remédio sinão metter
a cara. Disparei para o quintal do fo-
gueteiro.

Ai 1 minha avó"! Eu estava preso I Ti-
nha cabido em uma arapuca medo-
nha!

/)

dilyrica

OALMANAK

senhora Eabecchini, cantora
italiana, veiu para o Rio de
Janeiro com uma companhia

: terceira ordem, ha uns bons
pares de annos.

Uma noite, ao sahir do theatro, apa-
nliou um resfriamento que lhe foi ex-
cessivamente prejudicial: perdeu a bella
vez de contralto que possuía.

Nestas condições, o emprezario re-
scindiu o contracto e a Sra. Rabecchini
viu-se sem oollocação,

O resfriamento lhe tirara a voz mas
não lhe tirara os profundos conhecimen-
tos de musica e a Sra. Eabecchini co-
meçou a ensinar piano; as discípulas,
porém, eram poucas e o dinheiro das
lições dava-lhe apenas para viver escas-
samente.

Encontrando-se uma occasião na rua
cem o seu patricio e uonhecido Bom-
bardino, queixou-se a este das diffioul-
dades com que luct&va para viver e
pediu-lhe um conselho.

Acho, disse o Sr. Bombardino, que
a senhora deve dirigir um requerimento
ao ministro do interior pedindo uma
cadeira no Conservatório de Musica.

E elle me attendexá?
—Arranje bons empenhos, faça uma

petição instruída com algumas compo-
sições musicaes de tua lavra, e estou
certo de que conseguirá a cadeira.

—Empenhos? Mas si eu não conheço
quasi ninguém nesta terra !

Havia um proclplojo aborto, um des-

penhadeiro maluco.
Não tiv» outro remédio e subi no fogo

de artificio accommodando-me no meio
das rodas.

Li para as oito horas da noite, o fo-
gueteiro appareceu no quintal com um
pio na mão o no alto uma luzinlia.
azul.

—Vamos ver, Clotilde, o cfTeito do
fogo que acabo de inventar.

E sem maiB nem menos, o damnado
lovou o estopim ao rastilho.

Aquillo foi uma massada. Fumaça de
enxofre por todos os lados

Despenquei do alto do fogo abaixo,
mas o meu caiporismo andava a cavallo.
Fiquei preso pela aba do frack no diabo
de uma roda e nssim rodei um quarto
de hora até que a rodasahíu, rodando
depois de um estouro medonho, pelo
espaço fora, levando-me no embrulho
e atirando-me no telhado de umtt venda.

Com as nadetíãs transformadas cm
chorrasco do Rio Grande, sahi doido,
em busca de hu remédio e, ao chegar á
rua do Ouvidor, vi que passava :

Pla-Cido de /Castro—O heroe do
Acre estava adoravelmentc vestido, tra-
java uma casaca de cabeçs de mosca
grávida, collete de cauda de gafanhoto
quando morre deerysipella nos co...
larinhos, collete de pansa de burguez
mammado, semi burro o brocha, cami-
sade costclla de sardinha, sem ovos,
cartola de aza de caneca de kiosque,
sapatos de mi-o de carneiro 8*-m lã...
parina e charuto de sebo de pi,.. olho
de cabeça de crioula hermaphrodita.

Engrossado pela multidão, o Pla-Cido
ouviu uma voz ideal e parou.

Era o Pifer que vibrava uns verses:
«Astro fagueiro, mimosa llôr,
Rosto mais beijo que um rosiclér,
Por quem lia muito morro de amor,
Ouve esses cantos do teu_Piferl _ 

'.

César valente das noss-as eras,
Illustre heróico Na-po-le ãol
Dá-me um abraço, forte, deveras!
Quebra esses obsob, meu coração!»

E o Pifer.depois de dar dois beijos ns'
ponta do nariz do homem, olfereceu-lhe_•¦.
um caldo de canna.

Eu, que não sou molle, fui-lhe nas
águas, despresei o caldo e avancei na
cannal Vagabundo.

THEATRO DO .RIO NU

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes, — Rua
do Ouvidor 121.

—Quer que lhe fale francamente '!...

A senhora nem precisa de empenhos,
tem na sua belleza e na sua plástica
adorável a melhor cunha,.. Apresente-
se ao ministro, elle ê moço e solteiro,
provavelmente cultor e admirador do
bello...

—Que conselho, Sr. Bombardino ! Eu
que nunca me lembrei dos meus dotes
physicos paru ganhar dinheiro I

—E' o melhor meio...
Bem. Adeus, Sr. Bombardino,

—Passar bem, minha senhora.
• *

Recolhendo-se á modesta pensão em
quemorava, a Sra. Eabecchini começou
a matutar sobre o conselho do patricio;
acht u-o perfeitamente viável, mas um
tanto humilhante. Asua presença na se-
cretaria, á procurado ministro, homem
moço e solteiro, daria loeo na vista,.,1
Também, si mandasse levar o requerl-
mento por um estranho, arriscava-se a
velo Indeferido. Eraforçoso que fosse
pessoalmente falar em particular com o
ministro e sé apresentar a petição si
elle não se mostrasse indiflercnte aos
seus encantos... Tratava-se, pois, de
seduzir primeiro o homem e depois en-
tão dirigir-se ao ministro...

De repente uma idéa atravessou-lhe
o csrebro :

Esi eu fosse á sua residência?..,
Elle é solteiro e naturalmente mora sé-
sinho.. ,'Sim, deve morar sé, mas onde?
Si eu tivesse um indicador... Ah!
Creio que vi um altnnnak volamoso na
sala de jantar,

Sahiu apressadamente do quarto e
dahi a pouco voltou, com um sorriso

CAHIR
Cançoneta de Antônio Monteiro de

Souza, escripta expressamente para o
repertório do cançonetista «Bahiano».

Musica original de Santos Boccô.
I

Ande lia muito aconselhando
Todos os meus camaradas,
A que elles vSo tomando
Cuidado c'o as namoradas.,.
Pois qualquer, sem lhes mentir,

(Põe o dedo sobre o olho direito).
Traz o olho tao aberto,
Que é bem capaz de illudir
Ao bilontra mais esperto I...

(Declama) E, quando algum conse-
gue passar o conto do vig irio.,. n'al-
gum encanto... depois, além de fa-
zer caçoada delle, inda diz assim :

(Canta) Escorregou... Escorregou...
Da cantala u3o fugiu...
Escorregou... Escorregou...
Zás traz, catrapuz, cahiu... (bis)

ii
BaTbÍna, uma flor, um mimo,
Joven, formosa e louca.,
Sem saber disso a mama.
Brincava a sés cotn um primo...
Porém, tanto tempo andou
Brincando cora o pedante,
Que sem esperar, ficou
De uma forma interessante..,

(Declama) Ora a mal (lá delia, já.
se vê) vendo que a filha estava en-
gordando muito, perguntou-lhe que
diabo era aquillo; ella nao quiz con-
fessar, mas a velha poz-se á espreita
e descobriu que ella com o primo...
(Canta) Escorregou... Escorregou... etc.

III
Consuelo, que de faceira,
Faria um santo peccar,..
Jurou que sem se casar
Nüo cahiria em asneira...
Mas um dia o namorado
No jardim, entre o arvoredo,
Picou muito inebriado
EJ ousou contar-lhe um segredo...

(Declama) E ella, esquecendo o ju-
ramento que tinha feito... Aquillo
foi como paxastes.,. .

{Canta) Escorregou... Escorregou...-etc.
IV

Daniel, um magauSo,
Sineiro nada idiota,

nos lábios, sobraçando um Almanak
Laemmert.

Depois de quasi meia hora de pea-
quizas, conseguiu dar com a indicação
que precisava.

—Aqui estai «Ministério do Interior.
—Ministro, Dr. Fulimo de Tal, rua ***

A Sra. Eabecchini, que resolvera vi-
sitar o minbtro logo na manhã seguinte,
passou uma noite agitadissiicia, a so-
nhar com o caso que a preoecupava.

Acordou muito pallida e fatigada...
Um banho frio lhe resiituiu o rosado
das faces e lhe desentorpeceu os mus-
culos.

Vestiu-se o mais elegantemente que
poude, perfumou-se, poz alguns cartões
de, Visita na sua carteirinha de couro
da Rússia e sahiu, depois de olhar-se
ao espelho e achar-se regularmente se-
duetora.

Nove horas da manhã.
O Dr. Fulano de Tal ncaha tle vestir

o seu pyjama e dispõe-se a ler os jor-
nana do dia, quando o criado lhe vem
trazer o cartão do visita da, Sra. Rabe-
cohint.

Flora Eabecchini?... Não conhe-
ço; em todo o caso, mande entrar para
a sala de visitas, emquanto mudo de
roupa.

Eo doutor, trocando o seu commodo
vestuário matinal por um terno de ca-
simira clara, monologava:

Quem será e que me quererá? D«n-
tro de cinco minutos estava elle na
sala, e, ao ver aquella mulher formosa

Falando co'uma devota,
Linda qual rona em botão
Atreveu se a lhe pedir
{Sem ter o menor abalo)
Para na torre subir
Tocar com elle o badalo.

(Declama) Ella nao queria jr ne ,.mao de Deita padro, mas elle ta„t*insistiu... tanto Insistiu,,. tanto
sistiu... que ella depois,.. U*
(Canta) Escorregou... escorrego.u... etc.

E ate" eu, um destemido
Rapagao muito travesso,
Com grande magua confesso :Também já tenho cabido,,.
Fui pedir, da filha a tnSo,
Por uma vez- a um sujeito.
E elle, sem dar-me attençáo,
Faltou-me logo ao respeito,

(Declama) Ainda si fosse so faltar-me-
ao respeito... mas 6 que elle, alémdisso, deu-me «to formidável cascu.
do... que eu ... foi aquella certeza ..
(Canta) Escorreguei... escorreguei,,,

Do cascudo nao fugi,..
Escorreguei... escorreguei...
Zás traz, catapruz, cahi... (bis).N. no A. (Direitos reservados)..

. CONSELIIAMOS a'os nossos leitores,
A quando tiverem de comprar cal-
çados nacionaes ou estrangeiros, para
irem á rua dns Andradas n. 2 A, casa.
do I-age, onde encontrarão bons calça-
dos por preços módicos que S';ruo bem
servidos, poij 6 a única casa que mais.
vantagens t fferece aos seus fiegue?aOS,

^f —Já soube que estás amando-
§51 a mulher do Broxencio,..
wi\ ~-E' exacto. Quem te disse?
W* —Ora não precisas saber. Agora
Jf toma cuidado, Aquella mulher-

zinhn já levou dois homens ao Cajá.,..
—Disso 6 que eu não tenh receio.

O xarope Pulmonal, de que faço uso
constanví, me permitte to ias as ext-a-
vagancias sem prejuízo pura a saude....

1 MIWIIPWIIÉ
PREÇO r tt do 1>k. Euuakuo Franü*

3ÍO0O LU Adoptad» na Europa
e no hospital de mariaiu

Deposito no «jiA hsmsdio sem aoEoua.
Brazil VIU oura elBcifadas mo-

A. Fkkitab & C. r r leBt.dS dapelli
114-Ourives-114 IJX feridas, em-
o 8.Pedrtí,90.—Na Euro- vr i pigenis
pu Oarlo Ebba, —Milão li A frietn,
iuor dos pés, assaduras.nianohM.. tiniu

sardas, brotoejai. etc

e decante, ia indagar lhe o motivo da
visita, mas a Sra. Rabecchini não lhe
deu tempo, porque, antes que elle abris-
se a hocoa, foi-lhe dizendo;

—Sei que o senhor 6 um homem
muito oecupado e não tem tempo a per*
der. Eu vim aqui para dizer-lhe que o
amo, 'íueo adoro! E' solteiro, 6 livre,
faça-me feliz uma hora, ao menos!

E hinçou-se-lhe nos bniç. s, ofTereceti-
do-lhe os lábios rubros queelle não hesi-
tou em beijar...

O doutor não desgostou daquella aur-
presa, e, como a conversação que se
se seguiu eutre os dois, tomou o cara-
cl.cr de sessão secreta, não podemos-
delia dar conta aos leitores...

Somente diremos que, após tres dis-
cussões acaloradas, a sessão fui sus-
pensa para descanso e a' Sra, Ra.bc-
cchini aproveitou a. occasião para falar
do seu requerimento.

O senhor — começou ella—bem po-
dia proteger-me numa pretenção que
eu tenho e que depende do seu minis-
terio...

Do meu ministério?!
Sim; por que se tidmira?0 senhor'

não e ministro do interior?
Eu?! Ha tres anuos que deixei a

pasta, minha cara senhora! ¦
QueVl Pois o senhor não émais mi-

nistroV Como é que eu vi o seu nome uo
Almiinak Laemmert?

—E' porque a senhora naturalmente
consultou um almnniik de ha.Ires annos-
passados. . .

PlH.fASir.G0.
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PRATO DO DIA

CapjtXo Maurício compa-
rcce cm casa de sua auian-
te, Mlle. Clara, acompanha-

Ho~clc seu amigo e collega tenente

««raldo, para o qual pede que arranje

uma rapangirlga bonita c bem educada
ritos

que lhe proporcione alguns moine-

^ClAKA -Veiu cm boa occasitlo, Sr.

tenente ;'desde hontem que esta mo-

laudo commigo minha irn.il Joanni-

„ha que acaba de salilr do collegio e

„uc'possuc uma educação primorosa
l mt de uma belleza rara. ü senhor

scni o amante de minha irmS. por-

q„e cm nossa família está abolido o

casamento .. .
GKRAi.no.-Nio sei si deva...
Mmihicio. — Deixa-te ele tolices I

Isso nao apparcce sempre... Atira-
te á pequena, que é linda a valer
e... inédita...

GitKAi.no. — Mas eu nio tenho bens
de fortMia. ..

Claha.— Basta que lhe dê apenas
o necessário. E, quando se aborrecer

delia, ha deapparecer algum velho
rico que o substitua...

MAURÍCIO. —Manda chamal-a.
Claha (<í criada).-Diga. a Joanni-

nlia que venha ca.
Alguns minutos depois, a moça en-

tra na sala. 15'com cffeito uma me-
nina nova e linda, respirando um ar
de candura, de honestidade, comple-

tamente opposto ao meio em que
-vive

Geraldo (saudatido-o). — Senhoríta...
Joanninha (sem erguer os olhos).—

Meu senhor...
Clara.— Nada da dengues nem de

.cerimonias, Olha para o tenente Ge-
raldo. Agrada-te?,.. Sim?.,. Para

• quando queres as bobas?
GeIíaldo. — Para esta noite mesmol
Claka. — GlutUo ! Nao & preciso

tanta pressa. Eu quero que essa ce-
rimemia se realise com brilho e es-
troado. No sabbado, daqui a três
dias, darei uma grande ceia para ce-
lebrar essas nupeias.

Geraldo.—Três dias ! E,' muita es-
pera !

Clara. —Por emquanto, solhes pós-
so permittír um buijo,

Geraldo avança para Joanninha,
¦que com um gesto pudico volta a
¦cabeça, o que ti3o impede que elle
lhe ferre um ardenie beijo.

Depois disío os dois amigos sabem
.juntos pura a rua.

Maurício.—E que tal a Joanninha?
Geraldo.— Um pancadao ! Fiquei

num estado lastimável só com dar-
lhe aquelle beijo. 'Precisava desaba-

.[»>¦..
Maurício.—Nada mais fácil : vai í

rua»** n."«, é a casa da Barbuda.
Foi lá que conheci Clara.

Geraldo. — Obrigado. Até logo.
Vou ao quartel e depois irei procurar¦desabafo na casa dessa tal Barbuda.

Duas horas depois, o tenente Ge-
raldo chegava á casa que lhe indi-
cara o amigo.

Barbuda.. — O senhor tenente vai
ficar satisfeito... Como veiu recom-
mendado pelo capitlo Mauricio, um
hom freguez, vou dar-lhe umatetéa,
uma das que chamamos aqui—prato
do dia.

Gijbaldo,—Vamos a ver isso, mas
com pressa.

Baruuda.—Acompanhe-me.
A dona da casa introduz o tenentenum quarto e dahi a pouco abre se..ma porta c Geraldo fica estupe-

Seraldo.—Joanninha !Joanninha.—O senhor aqui ? !^iíkaldo. — Eu é que não contavaencontral-a uesta casa !JoANNiNHA.-Das mulheres é licitoesperar tudo... A comedia organi-
,* "or Clara nao teve o êxito de-Mjaoo. Que importa? Fomos apre--sentados, o senhor gostou de mim,

eu gostei do senhor, estamos aqui...
Que mais quer?

Gbkaluo. ¦ Tens razão. {Abraça-a).Isso nio impede qne sejas uma mu-
lhcr deliciosa.

Joanninha.—O senhor ia assistir
a uma primeira representação no
aabbado... Pois eu oiTereço-lhe agora
um ensaio geral,

Geraldo.—Sim ,,. mas suaamiga
Clara tinha me promcttido um acto
inédito... Em todo o caso, comece-
mos- o ensaio geral..,

Bentinho,

XAROPE DO BOSQUE
Cura Iodas as moléstias do peito.

CARTEIRA DE UH PERU'
- '»_____(;__«-

cantora Rubini, audando
mal de sorte c vendo que
os perus não lhe faziam
roda, íittribuiu esse cai-
porismo á côr castanha

do» seus cubei los c por .si>o tingiu-os
de preto.

Si assim nada conseguir, pintal-os-á
de louro, e si o resultado ainda íor ne-
gativo, a sua basta cabelleira receberá
o tom amarello, a côr do deseppero...

Soubemos que a Aurora Frappde
ficou muito contrariada quando leu o
nosso numero passado e uão viu o seu
nome ne-ta carteira.

Ahi o tem, bella Aurora, e fique sa-
beudo que não está esquecida ; guarda-
mol-a para maior de espadas.

Adelia, ex-penteadeira, deixou o
collegio Sinsana por nao ter mais nada
que aprender alli, pois já tem o curso
completo.

Agora, que passou de discípula apro-
fessora, abriu aulas no 14 da zona
chio.

Cuidado com o Sciencia 1
Perguntara-nos por que motivo a

Destrée, quando vai ao Cassino e o
seu pequeno Do Vai tarda um chegar,
agarra-se aoAntonico.

E' dilficil responder, mas pareoe-nos
que o papel que faz este ultimo nSo é
para causur inveja a ninguém,

Dialogo entro duas horisontaes no
Cassino, nu noite da estréa do homem
sem braços;

Eu era capaz de convidai o a ir lá
em casa, só pura ver corno elle se ar-
rauja para fazer aquillo...

—Ora! O carounda sabe como se
deita i...

-Um indiscreto veiu nos contar que
o futuro esuulapio da Felismina, todas
as noites quando se recolhe á casa desta,
leva uma garrafa cujo conteúdo é ainda
um mysterio.

Será algum remédio ? E, no caso aíllr-
reativo, para ella ou para elle V...

E' o que o indiscreto prometteu ca-
var.

—Lord Barba d'Alho foi barrado da
Casa da Valery, devido ao facto de não
p»ssuir aquillo oom que se compram os
melões.

As meninas daquelle internato fize-
ram sentir ao caronista que já estavam
fartas de promessas o do lamúrias.

Consta que, por isso, o infeliz Lord
vai suicidar-se, enforcando-se nos fios
do próprio bigode.

—luformam-noa que na casa da Anto-
Eietta está agora hospedada uma pen-
sionista, qne é apresentada aos fregue-
zes como fazenda nova e que no era tanto
não passa de umaoonhecidissima devota
da Vèmis, arrancada aos lupanares de
baixu espécie.

O pessoal marchante, porem, já dos-
confiou e nSo cai mais de cavallo ma-
gro.

A Loonor está muito contente por-
que o Ernesto mudou.se para a zona
Maranguape (rua Theotonio Regadas.)
Agora sim, che belle noüi di bacio, dizia
ella... A Emcstina chora como uma
fonte...

O Chico Rumba tem um neto qu«
anda entrando na zona Faraní á vontade,
mas promette ter cuidado e evitar...
escândalo.

Ha ua zona Ulachuelo certo logar
de rendes vousaonde vão estreitas da zona
chie, algumas bem conhocidas. E' ponto
de reunião de pais da pátriaA Mariquinhas China Marreca,
cultora de flores brancas, vai fazer bre-
vemenie uma kermesse, cujo produeto
strá applfcado á compra de bânhèiráfl
para banhos mornos, porque de água fria
tom ella mais medo do que um gato
escaldado.

Conte com o nosso auxilio para essa
medida hygienloa.

fjmouA dk Prata.

FUMEM — Os afamados oharutoB
Santos Dumont — Deposito, Inválidos

»???** »»»«•?.??»?•»?<>
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* Leitura qaenta para gente Iria *

«. SERRALHO DO PADRE. ?
— Historia de um ma- ?

^ landrilo de b-.cina conta- J
•*> da por Frei Tico. E' um +

romance rea.ii.ta, sen- ?
^ suai, humorístico e pan- í

dego. «
ALMANAK DO RIO NU' ?

% para 1004, a 500 réis J
+ cada exemplar. Pelo cor- +

reio. 1$000. ?
J O COITADINHO.—Leitu- ?
«$> ra amena em que o seu ::

autor João Picapau des- J
J creve com inexcedivel *
9 graça as aventuras de •

um mando infeliz. *
MADAME JIINET, escan- J

.*> daloso e sensacional ro- ?
mance, leitura quente •

? suggestiva. J
» QUARTA COLLECÇÃO «

de modinhas, mouologos ?
J e cançonetas. Este livro J
^ contém mais de cem +

producções e é\ no ge- ?
i nero, o único no Brasil. *

a 1$000 cada. volume em ?todas as agencias do Rio +
Nu, nos.Estados, e nonos- ?
no escríptorio, á rua da- ?

% AssembltSa n. 94. J
Os pedidos vindos de lo- <»

gares do interior onde não ?
% haja agencia do nosso jor- i
*- nal deverão trazer mais +

500 réis para o porte do ?
J correio. J

?
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CIGARROS Havana-Veado — Oolleo-
ção typos da rua, Capo r ai-mineiro, oos-
túnica do Oriente, Bohemios, papel pei-
toral, mappas e bandeiras dos Eístudoe.

Caixão do lixo

iria

ant'osmaia.— Esplendido o
seu trabalho ! A melhor coi-
sa que tem o livro é o in-
dice. O prefacio doM. Ethe-
reo o" um primor de zoolo-

Para demonstrar a nossa esplendida
impressão,transcrevemos as duas melho*
res oitavas do livro :

«Nosso amor, bella Thereza,
Começou naquelle dia
Em que eu comtigo bolia
Com o pé^por baixo da mesa".'

E tu, lindo coração.
Fostede leve chegando.
Nervosamente gostando
D'aquella bollnaçüo.
Depois fizemos asneira
De uma maneira bem terna,
Seguraste-me na perna,
E eu, zás 1 na tua maneira,
Murmurei —ai I ai I Thereza
E. soltando seis suspiros, "$#:
Fiquei molle e dei dois gyros
Oahlndo em baixo da mesa I

PÉ Lino Gódks.—Cá em casa não
ha disso. As biographias dos diploma-
tas Carvalho e Bulhões não podem S' r
publicadas. Não somos conniventes no
seu engrossamento.

Vá escovar o diabo que o carregue !
Diz voc«3 na blographia do Carvalho :
«S. Ex, a principio era molle, tinha ,t
cabeça baixa, parecia um maxixe enru-
gado, depois que se compenetrou do
papel valoroso que desempenhava n*
humanidade, 8. Ex. ficou duro, ergueu
a cabeça, tornou-se orgulhoso e com.-
Çou a entrar em toda a parte aem tirar
o chapéo.n

—Bonita composição! Que mudança
fez o homem 1

Tratando do Bulhões diz a biogr;:-
phia :

«O diplomata Bulhões á difíerente
do Carvalho; apesar de distineto, tem
um physico horrível. Pareae, sem tirar
nem pôr, um alforge de couro, todo
cheio de rugas. E' tímido. Quando o
Carvalho entra na legação, o Bulhões,
queé seu secretario, uão entra. Espera
que elle saia,»

Depois disso, seu Pé Lino, batatas !
Porque 6 que vocG não se lixa com o
Carvalho e com o Bulhões?

K. Listo Cordeiro — Você está nos
debochando, seu K. Listo ! Você nes re-
metteu o calunga que abaixo estampamos
como sendo o croçuis da oapa do ro-
mance O crime do Cabuçií publicado
n1A Avenida^ E não quer mais nada ?
Por que motivo você não coca o quo
vadis Has ostms 1 Emfim.em attençSo n
você, ahi vai a sua capa... dura ar-
tistica, que com certeza será aproveitu-
da na próxima exposição de apparelhts
a álcool.

sf 6
i r r

il I,
J. dos Diabos.

CAVACAO
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Chico Ficha.
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JHanoôras militares

"¦ ".'' '•' 1 \i X:

P'ra um militar do talento ZÉ/' <^""^*Wí!!0^I&s11íI8$kÍ^iül\ \V Outro fncto de valor
E* um reconhecimento W&r**~c\ /A | ^^^^;:- «l \\\ PVa aquelle que veste a
Por toi-rcr.o ini-;:pl,,iaU'> *"?!í» / -'' "¦'::'.¦: -i.' ¦¦:'.'v \u't j.i.í-' '¦:' nlarai ¦ rom v:.;..,:'
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A* LJBBLJIO- I

farda

Outra manobra arriscada
£' proceder a mu bloqueio,
Deixar a presa cercada
Sem que tenha nenhum meio

De fugir por mais que faça.
Ter prompta e acceaa a mecha
Para penetrar na praça,Forçando n'a.guma brecha.

Quam souber fazer com gt;itoTao complicadas manobras
Conseguira grandes obras,
Impondo ao mundo respeito.

E muito naturalmente,
Na praça mais altancira,
Conseguirá facilmente
Fincar o pão da bandeira.


